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O Anuário que hoje lançamos aqui foi criado como um momento de reflexão. 
 
A idéia de produzir um retrato do sistema judicial superior de cada ano permite 
comparar estágios, conferir avanços, medir a evolução. 
Vou destacar a que acho mais relevante. A segurança jurídica. 
 
Uma constatação importante da série de anuários é a elevação do índice de 
previsibilidade das decisões judiciais. Graças aos ministros do STF e dos 
tribunais superiores, a convergência no entendimento em torno dos grandes 
temas nacionais é a maior que já se viu em toda a história do país. 
 
Os senhores reinventaram a Justiça brasileira para preservar seus valores, 
diante das condições mais adversas. 
Ainda não temos a Justiça que queremos, assim como ainda não somos o País 
que pretendemos ser. 
 
Mas este anuário que a Faap ajuda a viabilizar como uma contribuição da 
Academia à Sociedade, mostra que o Judiciário tornou-se algo mais importante 
que a matriz de solução de conflitos sociais. 
 
Os senhores ministros reduzem o chamado “Custo Brasil” ao estabelecer 
regras econômicas permanentes, que atraem o investimento externo e 
tranqüilizam o empresariado brasileiro. Esse aspecto pode ser melhor 
compreendido com a leitura das decisões estampadas não só no Anuário 2010 
como nas suas edições anteriores. 
 
Os senhores ministros reescrevem as regras que regem as eleições, a política 
e a administração pública. Apoiam as normas que visam aperfeiçoar a 
segurança pública, mas contendo os abusos do Estado para vedar a 
arbitrariedade do agente público e os laivos de totalitarismo que o pânico e o 
medo propiciam. O STF ensina ao país todo dia que o combate ao crime não 
pode justificar a revogação dos direitos fundamentais e das garantias 
individuais. Não se pode institucionalizar o uso do mal a pretexto de praticar o 
bem. 
 
Os senhores ministros e as senhoras ministras trabalham nas regras para a 
soberania nacional, na proteção da infância, na garantia da saúde e do Ensino. 
Interpretam e reinterpretam os conceitos fundamentais da vida em sociedade. 
Amparam a proteção do meio ambiente, mas zelam para que o homem não 
seja esquecido e as obras de infraestrutura essenciais sejam concluídas. 
 
Não é pouco. É uma obra e tanto. Não posso falar em nome do país, mas em 
nome dos viabilizadores da obra que hoje aqui entregamos a todos, reverencio 
o trabalho maravilhoso dos senhores ministros e das senhoras ministras que 
estão escrevendo a história do Brasil. 
 
Muito Obrigado. 



 


